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	ÁREA EMITENTE: DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM - DE

	ASSUNTO: TROCA DE SELO D’ÁGUA DO FRASCO DE DRENAGEM TORÁCICA

	1. Objetivo: 
1.1. Evitar refluxo do líquido drenado, prevenir infecção e medir volume drenado.


	2. Considerações Gerais:
2.1. Evitar trocar o sistema coletor de drenagem torácica. 

2.2. Mensura-se e esvazia-se o frasco quando necessário, ou pelo menos a cada 24 horas, e reutiliza-se o frasco para o mesmo paciente, desde que adotada técnica asséptica e se utilize água estéril para refazer o selo d´água (na falta de água estéril, usar SF 0,9%).



	3. Materiais Necessários:
3.1. Bandeja;

3.2. Água estéril;

3.3. Esparadrapo ou fita hipoalergênica;

3.4. Frasco de drenagem de tórax;

3.5. Luvas de procedimento;

3.6. Gazes

3.7. Pinças (Kocker ou Kelly). 



	Responsável: 
Enfermagem                          


	1. PROCEDIMENTO
4.1. Higienizar as mãos;

4.2. Providenciar material necessário em uma bandeja para o procedimento;

4.3. Levar o material para o leito do paciente;

4.4.  Orientar paciente sobre o procedimento;

4.5.  Pinçar o dreno próximo ao tórax, com pinça de Kocker ou Kelly;

4.6. Medir a quantidade de líquido do frasco; 

4.7.  Retirar o copo do fraco;

4.8. Despejar o líquido do frasco em uma vasilha (desprezar liquido na rede de esgoto);

4.9. Lavar o frasco com água esterilizada ou SF 0,9%;


	Responsável: 
Enfermagem  
	4.10.  Colocar água esterilizada no novo frasco até assegurar a imersão de 2 cm no fundo do frasco coletor;

4.11. Feche o frasco, observando se está bem vedado;

4.12. Prenda, no frasco, uma fita em posição vertical, e marque o nível da água com um traço, anotando a data e a hora da troca;

4.13. Retirar a pinça, com o frasco de drenagem abaixo do nível do paciente;

4.14. Observar se há oscilação e drenagem e, se necessário, faça uma ordenha na extensão;

4.15. Posicionar o frasco, para evitar formação de alças (cotovelo) e colocar sob a cama, abaixo do nível do tórax (60 a 90 cm) e devidamente protegido de quedas acidentais;

4.16. Retirar luvas de procedimentos;

4.17. Recolher todo material utilizado, mantendo a unidade organizada;

4.18. Encaminhar material permanente para o expurgo;

4.19. Lavar bandeja com água e sabão, secar com papel-toalha e passar álcool a 70%;

4.20. Higienizar as mãos;

4.21. Checar e registrar em prontuário o procedimento realizado.
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